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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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e prevenção à saúde, sendo necessário investir 
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Perfil de Saúde, População.

CHILD CARE IN PRIMARY HEALTH CARE
ABSTRACT: The work deals with the analysis of a relevant part of scientific productions about 
child care provided in primary health care. It is a bibliographic, basic, qualitative, exploratory 
and historical summary, with data collected at the Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), with 
a final sample of 42 scientific articles. The findings included quality of life, the care model, 
primary care, violence in primary care, promotion and prevention as important points for 
discussion. The theme has great relevance for the care of the pediatric population, due to their 
vulnerability and the need for greater assistance, addressing several benefits, such as the 
search for more effective strategies, in the scope of primary care, for the establishment of care 
and improvement in education child health, due to the obstacles found in the current models. It 
was concluded that Brazil has several difficulties which influence the care of children, however 
it has services, such as childcare and other health promotion and prevention programs, 
being necessary to invest in the creation of strategies of different nature to guarantee the 
effectiveness of care in the primary care network.
KEYWORDS: Primary Health Care, Health Profile, Population.

1 | 	INTRODUÇÃO
A atuação da atenção básica, que se responsabiliza por promover a saúde das 

mais diversas maneiras, enxerga o indivíduo em sua singularidade e integra o corpo de 
saúde e a família, em busca de efetivar a resolução das eventuais problemáticas em saúde 
enfrentadas pela população. É válido ressaltar que materialização desse setor ocorre com 
o trabalho executado na atenção primária à saúde, que está pautada nos princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e foi implementada na Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). Ela trás uma nova perspectiva para os cuidados aos indivíduos, amplificando a 
qualidade de vida. (ARAUJO et al., 2018)

O incentivo à progressão do bem-estar no cenário da APS é estabelecido pelas 
proposições que asseguram como fundamento o acesso aos serviços de maneira legítima, 
através do desenvolvimento de ações educativas que possam interferir na impulsão à saúde, 
na tentativa de suscitar a qualidade de vida, estimulando a participação da população e 
modulando o controle social. (BRASIL, 2007)

A Atenção Primária à Saúde (APS) pode apresentar diferentes modelos nos 
serviços de saúde à população assistida. Tal análise toma por base os indicadores de 
qualidade, que são ferramentas de monitoramento do governo federal. No entanto, 
as unidades de saúde da família (USF), sejam elas, unidades básicas de saúde (UBS) 
tradicionais e/ou mistas, devem contemplar em conjunto, várias ações e serviços, entre 
eles o cuidado à população infantil. Como cada criança possui individualidades, estas 
necessitam de respeito e assistência durante o acolhimento e consulta pelos profissionais 
da APS. (SANTOS et al., 2018)



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 2 Capítulo 16 184

Dentro desse panorama, é evidente a primazia da criança no setor das políticas 
públicas de saúde no Brasil. Em diversos âmbitos, a população infantil sempre demonstrou 
necessidades especiais devido a sua vulnerabilidade, de forma que, à nível da atenção 
primária, a forma de cuidado implica diretamente na qualidade de vida, na promoção à 
saúde e na prevenção de doenças. Diante disso, houve um acentuado reconhecimento 
da criança, pelas políticas públicas, como portador de direitos, sobretudo no padrão 
de atendimento diferenciado. É válido destacar, ainda, a apuração na supressão de 
necessidades do público infantil, o que gera impacto no aumento do número de internações 
por condições sensíveis à atenção primária. (CAMELO; REHEM, 2019; SANINE et al., 
2018; SANTOS et al., 2018)

A atuação das equipes na APS promoveu grande avanço neste cenário, a exemplo 
da melhoria dos indicadores de saúde, abrangendo o alcance de vacinação, da diminuição 
da mortalidade de crianças, da maior acessibilidade dos serviços de saúde, do aumento 
do aleitamento materno e do decaimento da desnutrição, promovidos por um crescimento 
econômico e por planos governamentais como o Bolsa Família. Na atenção à saúde 
da criança, principalmente na básica, por meio do acesso às consultas de pré-natal, do 
acompanhamento do recém-nascido em centros de saúde, das orientações alimentares, 
da suplementação de sulfato ferroso, do saneamento básico e do calendário vacinal, foi 
possível verificar esse progresso. Durante o decurso desse avanço, observou-se também 
a chegada de novos desafios. (ANDRADE et al., 2016; BRANQUINHO; LANZA, 2018)

Nesse panorama, é necessário evidenciar a cooperação entre a equipe de saúde e 
a família para suscitar o compartilhamento de saberes, acordando as decisões que serão 
tomadas durante as intervenções em saúde. É possível afirmar, sobretudo, que estabelecer 
vínculo entre os profissionais, os usuários e suas famílias é uma estratégia confiável para 
cumprir a reparabilidade de maneira factual. (YAKUWA; NEILL; MELLO, 2018)

As ações de cuidado desenvolvidas pelos profissionais de saúde podem favorecer 
a atenção integral à criança, tanto que, algumas normas também foram adotadas para 
que a população infantil com necessidades especiais conseguisse maior interação e 
comprometimento nos seus respectivos tratamentos. Um exemplo está na utilização de 
ferramentas de manejo para uma excelente abordagem comportamental, como uso de 
música, em busca de fazer crianças com Síndrome de Down aceitarem tratamentos e 
meios de prevenção. (FERREIRA et al., 2016)

Ante o exposto, esta temática foi delineada para o estudo devido a sua relevância 
e ao interesse despertado pela investigação acerca dos aspectos envoltos no cuidado à 
população pediátrica. Tem grande importância devido à vulnerabilidade da população em 
análise e aos benefícios que a compreensão desse tema pode trazer para o atendimento 
e acompanhamento especializado dessa parcela significativa da população, na esfera da 
saúde. Além de optar pela busca por uma estratégia mais efetiva no âmbito da atenção 
primária, no processo de cuidado e educação à saúde infantil, devido às dificuldades 
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encontradas nos modelos vigentes. Por fim, o estudo tem como objetivo analisar a produção 
científica acerca do cuidado à criança prestado na atenção primária à saúde.

2 | 	METODOLOGIA
A presente pesquisa trata-se de um estudo básico, qualitativo, exploratório, histórico, 

do tipo revisão bibliográfica de literatura. Foi iniciada em março de 2020, no momento 
em que, questionou-se: qual a caracterização do cuidado à criança no âmbito da atenção 
primária à saúde?

A busca por fontes para a construção do estudo foi realizada através da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS).

Primeiramente, foi utilizado o banco de unitermos: Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCs) e Medical Subject Headings (MeSH), para definir os descritores: “atenção primária 
à saúde”, “perfil de saúde” e “população”. Em seguida, os descritores foram associados 
ao operador OR: “atenção primária à saúde” OR “perfil da saúde” OR “população”. Foram 
identificadas 4.226.979 fontes nesta etapa.

Com a finalidade de refinar o resultado, foram aplicados critérios de elegibilidade, 
onde iniciou-se com a inclusão no estudo dos seguintes filtros: artigos com texto completo 
online, a partir da seleção da Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE) e da Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 
como base de dados, colocando como assunto principal atenção primária à saúde, 
qualidade de vida e promoção da saúde, em limite de situação relacionada a criança, no 
idioma português, publicados nos últimos cinco anos (2015-2020). Foram obtidos como 
resultado um total de 100 artigos.

Em seguida, os artigos selecionados tiveram lidos seus títulos e resumos, de 
maneira que, foram excluídos: 31 por duplicidade e 27 por fuga temática. Em relação aos 
27 estudos que fugiram ao tema, foram excluídos por abordar os seguintes assuntos: (1) 
adolescente; (1) megaeventos esportivos; (1) construção e validação da tecnologia para 
acompanhamento infantil; (1) projeto Sonhar, Acordar, Contribuir e Integrar (SACI); (4) 
hospitalização/internação; (3) educação em saúde; (1) comunidade; (1) cárie; (2) inclusão 
social; (1) mulheres e idosos; (1) hiperidose em adultos; (1) questões socioeconômicas e 
sanitárias no Brasil; (1) taxas de puericultura; (2) medicamentos; (4) equipe de saúde bucal; 
(1) tuberculose e (1) adultos e idosos.

O corpus amostral da pesquisa foi delimitado com 42 artigos, que foram lidos em 
sua integralidade e organizados em planilhas do Microsoft Word, para análise temática.

Em relação aos aspectos éticos, o presente estudo, por ser de revisão, não será 
submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa de acordo com a Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS), porém todos os preceitos éticos estabelecidos foram 
respeitados no que se refere à zelar pela legitimidade das informações, pela privacidade 
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e pelo sigilo, quando necessários. Não houve discriminação na seleção dos indivíduos, 
nem a exposição a riscos desnecessários. Os benefícios dessa pesquisa estão ligados 
ao aprofundamento em relação aos modelos que podem oferecer melhor atendimento e 
cuidado às crianças, no âmbito da atenção primária à saúde.

3 | 	SAÚDE DA CRIANÇA
No âmbito da saúde da criança, o principal documento de acompanhamento do 

cuidado é a Caderneta de Saúde da Criança. Sua correta suplementação é de suma 
importância, visto que ela alimenta os Sistemas de Informação em Saúde, que subsidiam 
as decisões de gestores e direcionam o curso das políticas de saúde a serem traçadas. 
O método de preenchimento feito em papel aponta deficiência do cuidado na esfera da 
Atenção Primária à Saúde (APS), visto que afeta o acompanhamento do crescimento e 
desenvolvimento das crianças. Nesse sentido, pode-se observar uma negligência dos 
profissionais de saúde, que acabam fazendo o preenchimento seletivo das informações 
acerca dos usuários infantis, o que prejudica a análise sobre a efetividade do supracitado 
crescimento infantil. Faz-se necessária, portanto, uma melhor organização dos registros de 
saúde pessoal, sendo aplicados métodos e técnicas que facilitem esse processo. (AMORIM 
et al., 2018)

A fragilidade no acompanhamento encontra-se pautada em fatores que vão além 
da alimentação insatisfatória das informações no cartão da criança. Os outros desafios 
encontrados na APS vão desde a não-adesão de médicos em municípios de menor porte 
até a especificação do atendimento a criança em determinadas unidades. Contudo, isso 
tem sido reduzido com os apoios criados junto à estratégia saúde da família (ESF). A ESF 
tem como objetivo amplificar a cobertura de atendimento, no entanto, faz-se necessário 
o aumento dos investimentos no âmbito de qualificação do cuidado, especificamente, 
no acompanhamento materno e na vacinação, assim como em ações preventivas, como 
o incentivo ao aleitamento materno e nutrição saudável. Diante dessa conjuntura, é 
necessário destacar que garantir a saúde dos cuidadores é também assegurar a qualidade 
de vida das crianças que estão sob sua tutela. (SANINE et al., 2018)

Ainda no que se diz respeito ao acompanhamento, é preciso analisar a constante 
mudança do perfil epidemiológico, já que as políticas de saúde dependem diretamente 
desse perfil, para que as ações preventivas se adaptem e o “diagnóstico de saúde” daquela 
população mantenha-se sempre atualizado e orientado frente às demandas das crianças. 
Nesse contexto, nota-se uma persistência de doenças sensíveis ao nível da atenção 
primária. Dentre as internações infantis, verifica-se alta frequência daquelas por problemas 
como asma e pneumonias bacterianas, que são passíveis de enfrentamento pela Estratégia 
de Saúde da Família. Ou seja, de acordo com o exposto, medidas de promoção à saúde 
devem ser melhor implementadas na atenção básica, em busca de reduzir os gastos com 
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internações de elevados custos clínicos, buscando, dessa forma, um acompanhamento 
devido e uma profilaxia pertinente. (BRANQUINHO; LANZA, 2018; CAMELO; REHEM, 
2019)

Apesar das problemáticas, nesse contexto, é possível indicar progresso, visto que a 
mortalidade proveniente de várias doenças passou por um estado de declínio em crianças 
menores de cinco anos de idade no Brasil, enfermidades estas relacionadas à diarreia 
aguda e infecção respiratória aguda. A explicação para a queda quantitativa está nos 
avanços conquistados na área de saúde com mais investimentos e comprometimento dos 
profissionais da atenção básica. (GOMES et al., 2016)

É notória, portanto, a necessidade do comprometimento profissional e a compreensão 
da diferença na manifestação de doenças em crianças e em adultos, de forma que, é de 
grande valia a organização de políticas públicas direcionadas à saúde infantil para doenças 
consideradas normais nessa faixa etária. Além disso, é interessante o aprimoramento dos 
métodos diagnósticos, através do uso de novas tecnologias para tratamento, levando em 
conta a velocidade de desenvolvimento e da inovação. Dessa forma, pode-se contribuir 
com a manutenção da integridade física e psicológica do enfermo. (VICENTINI et al., 2015) 

No que se refere à integridade psicológica, é crucial analisar a prevalência 
dos problemas de saúde mental na infância, visto que existe um alto grau de limitação 
funcional causado por eles. Nesse contexto, é válido destacar que o pediatra segue sendo 
o profissional mais procurado em caso de problemas de saúde mental, o que demonstra 
uma falta de atendimento em serviços especializados, e consequentemente, diagnósticos 
e tratamentos imprecisos dos problemas de saúde mental na infância. A problemática, de 
acordo com esse cenário, é assentada levando em conta que é necessário diagnosticar 
especificamente para estabelecer o tratamento e, assim, melhor curso e prognóstico. 
(FATORI et al., 2018) 

4 | 	QUALIDADE DE VIDA
A qualidade de vida infantil está relacionada diretamente com a alimentação 

e nutrição adequadas, que são fundamentais para garantir a manutenção da saúde, 
favorecendo o desenvolvimento e crescimento da criança. Sendo assim, a má ingestão 
de alimentos influenciada pelas culturas internacionais, desencadeiam agravos de saúde 
e, em casos mais graves, o aumento dos índices de mortalidade infantil. Nesse sentido, 
é possível afirmar, ainda, que em um contexto de atenção básica, a figura materna é 
considerada como a principal responsável pelo cuidado da criança e sua alimentação, assim 
os profissionais devem orientar as mães, de maneira sútil, sobre a devida alimentação a 
ser fornecida para a criança desde o primeiro ano de vida, o que facilita a estabilidade de 
vínculo com o profissional responsável e a continuidade do acompanhamento da criança 
na atenção básica. (MOURA et al., 2015)
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Ainda sobre as questões nutricionais, a problemática envolve a prevalência de 
obesidade durante a infância, que está relacionada com o modo de vida contemporâneo, em 
que houve mudanças nos padrões alimentares da população. Frente a essas mudanças no 
padrão de vida, a ascensão das doenças respiratórias, em especial a asma, também afetam 
a qualidade de vida na infância, visto que são doenças preponderantes nessa etapa da vida. 
Em face a essa realidade, é admissível a necessidade de uma intervenção conjunta a fim 
de melhorar a qualidade de vida das crianças, algo possível de ser encontrado na Atenção 
Primária, que tem seus serviços voltados à coordenação do cuidado e à resolutividade. 
(MORISHITA; STRUFALDI; PUCCINI, 2015)

Em somatória, é válido pontuar que a atenção primária visa, principalmente, o nível 
de prevenção primária, em que as ações são traduzidas na promoção à saúde, no entanto, 
as intervenções também podem ocorrer em nível de prevenção secundária, que busca 
o diagnóstico precoce e tratamento imediato, nesse sentido, uma criança submetida a 
avaliação de seu bem-estar físico e mental pode colaborar com a identificação de uma 
doença, apenas com base no padrão de comportamento da determinada patologia. 
Dentro desses parâmetros, é conveniente destacar métodos de avaliação que analisem 
as condições em que a criança se encontra, como questionários, que contribuem para a 
construção de um diagnóstico e um plano de cuidado efetivo no que tange às questões de 
saúde mental, especificamente. (LAMEIRAS et al., 2018)

Relacionando a qualidade de vida com a saúde dentro das escolas, torna-se válido 
considerar as condições de vida dos indivíduos, sendo a instituição de ensino, um importante 
mecanismo de promoção à saúde. Tendo em vista a desigualdade social persistente 
no âmbito da educação em saúde, tanto em escolas particulares e públicas, existem 
indivíduos com semelhantes aspectos biopsicossociais, como os sentimentos depressivos 
e de estresse, que se agravam com o avanço da idade, aumentando sua vulnerabilidade. 
Com isso, tem-se programas pedagógicos dinâmicos de apoio, acolhimento, evolução da 
autonomia, ao nível da família e sociedade, sem intervenções focais, pois se mostraram 
pouco efetivos. Seguindo essa tendência, os profissionais de Unidades Básicas de Saúde 
podem avaliar possíveis melhorias a serem aplicadas nesses programas, fazendo parcerias 
com escolas de seu território-área, intencionando alavancar o bem-estar. (AGATHÃO; 
REICHENHEIM; MORAES, 2018)

Outro importante mecanismo para garantir a qualidade de vida é a prática de exercícios 
físicos, que devem ser realizados por crianças em todas as condições, mesmo aquelas com 
deficiência, desde que a prática ocorra respeitando os limites do indivíduo, o que pode ser 
alcançado através do Esporte Adaptado (EA). Nesse viés, falando mais especificamente 
de casos de paralisia cerebral, o EA age muito bem nos pacientes, melhorando várias 
funções corporais como a mobilidade e o funcionamento das extremidades superiores. 
Não obstante, o EA pode ajudar na diminuição dos problemas de concentração, como o 
déficit de atenção, além do efeito positivo no perfil biopsicossocial dos pacientes. Dessa 
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forma, deve haver sempre incentivo a prática esportiva e investimentos no EA a fim de 
desenvolver modalidades esportivas que melhorem a condição de crianças que sofreram 
impacto da paralisia cerebral. (FEITOSA et al., 2017)

Além do estímulo a prática de exercícios físicos, é evidente que a utilização de 
metodologias adaptativas para inserção de grupos infantis periféricos, como portadores 
de síndromes, é muito importante na atuação dos profissionais de saúde, visto que o 
crescimento e o desenvolvimento infantil são delimitados e variam conforme o referencial 
teórico. Uma ação muito importante para a melhora da qualidade de vida das crianças é o 
estabelecimento de uma relação de ajuda mútua entre o profissional da saúde e os pais, 
proporcionando um desenvolvimento satisfatório. (FERREIRA et al., 2016)

Por fim, como dito superficialmente na primeira parte deste excerto e no parágrafo 
anterior, é válido destacar a importância da seguridade do bem-estar dos responsáveis 
por crianças doentes, visto que, muitas vezes, a qualidade de vida dessas pessoas acaba 
sendo inferior a de pais cuidadores de crianças saudáveis, e isso influi diretamente, não só 
na vida desses responsáveis, como também no tratamento das crianças. Esse quadro se 
acentua no caso de doenças crônicas, como a asma, visto que, nesse cenário, o cuidado 
envolve uma rotina mais desgastante que pode diminuir mais ainda a qualidade de vida do 
responsável, e consequentemente, da criança. É preciso tratar, ainda, da alta a necessidade 
que esses responsáveis têm de estabelecerem acompanhamento psicológico, em razão do 
supracitado desgaste causado pela rotina exaustiva de cuidados a uma criança com um 
caso de natureza semelhante à asma ou até de menor gravidade. (RONCADA et al., 2018).

5 | 	MODELO DE CUIDADO
No que tange os aspectos do cuidado é possível reconhecer as mais diversas 

necessidades relacionadas à saúde da criança e sua família e à disposição recursos para 
abordá-las. Atualmente o Brasil já apresentou um certo avanço em relação à assistência 
social, ainda é possível observar um destaque para programas como Bolsa Escola e 
Bolsa Família, que possuem estreita relação com as condições de saúde das crianças. 
Na questão do planejamento social, também foi mostrado uma adequada extensão nos 
serviços, dado o conhecimento da oferta dos usuários, o qual gerou uma alta avaliação. 
Em contrapartida, a ausência da suplementação nutricional enfraqueceu o enfrentamento 
de problemas como infecções e desnutrição, ocasionando a necessidade de desenvolver 
estratégias nos serviços de saúde que contemplem, não só a questão nutricional, bem 
como análise do uso de drogas, especialmente entre crianças. Portanto, a incorporação 
de aspectos psicossociais dará a atenção básica artifícios que possibilitam a inclusão de 
abordagens relativas à saúde mental infantil. (DINIZ et al., 2016)

Dentro da análise psicossocial, é possível pontuar uma vulnerabilidade existente na 
atenção primária infantil relativa à falta na promoção de espaços de escuta e de acolhimento, 
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que podem auxiliar nas demandas acerca das realidades sociais das comunidades usuárias 
dos serviços públicos de saúde dentro da Unidade Básica de Saúde, uma vez que, há um 
crescimento no número de casos em que principal problemática está atrelada ao núcleo 
familiar não conseguir promover cuidados básicos, de afeto, de proteção e de respeito, 
que são tão essenciais ao desenvolvimento na infância. Dessa forma, uma abordagem 
específica e um conhecimento clínico voltado para as especificidades de cada agravo 
tornam-se necessárias, ficando a cargo dos profissionais de saúde fazer uma análise 
holística intencionando fortalecer a relação para com os pacientes, neste caso, as crianças. 
(RUAS et al., 2015)

É apropriado levar em consideração o papel dos enfermeiros neste processo, que 
no contexto da saúde da família irão desempenhar ações de acompanhamento constante, 
desde a gestação até a puberdade, demonstrando a primordialidade de assistência à 
criança antes mesmo dela nascer, garantindo a vigilância e o apoio social. Nesse contexto, 
é pertinente notabilizar a relação entre as enfermidades prevalentes na infância e os 
fatores ambientais que contribuem para a continuidade do quadro da doença. A resolução 
das problemáticas necessita, portanto, da elaboração de planos de cuidado singulares 
que contarão com a participação de membros de toda a equipe de saúde, reforçando a 
importância da integração entre os profissionais. (ARAÚJO et al., 2018; YAKUWA; NEILL; 
MELLO, 2018)

Diante desse panorama de necessidade de assistência pessoal, é pertinente atentar 
para doenças de alta prevalência em crianças, como o HIV. Ante esses casos, os usuários 
precisam mais do que o normal de um amparo em relação à saúde. Nesse contexto, um 
dos estudos presentes no corpus amostral da presente produção afirma que a Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) é mais eficiente que as unidades de modelo tradicional, quanto 
a essa assistência aos portadores do vírus da imunodeficiência humana, o que dá respaldo 
para acreditar que o destaque da ESF se aplica em outros casos. Sendo assim, deve ser o 
modelo da ESF o mais desenvolvido e alicerçado na Atenção Primária à Saúde (APS), em 
vista da sua abordagem eficiente. (ANTUNES; PADOIN; PAULA, 2018)

Ainda em relação aos modelos de cuidado, outra pesquisa alega que quando eles 
são comparados, percebe-se um destaque da Unidade Básica de Saúde mista, positivo 
para Atenção Primária à Saúde. Portanto, a Unidade Básica de Saúde tradicional aliada 
à Estratégia de Saúde da Família é capaz de arcar com as necessidades do atendimento 
infantil, bem como, diminuir as vulnerabilidades desde a gestação, até os primeiros 
anos de vida da criança. Para atender essas diferentes demandas, a organização é de 
primordial importância, com ações e serviços dispostos a aumentar a dimensão no âmbito 
da acessibilidade, garantidos pela estratégia da família. (SANTOS et al., 2018)

Diante do descrito nos dois parágrafos anteriores pode-se observar uma dualidade 
dos estudiosos quanto ao modelo de cuidado mais eficaz na atenção à criança. Nesse 
sentido, é perceptível a heterogeneidade relacionada à presença e extensão de 
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determinados atributos da Atenção Primária à Saúde (APS) voltados principalmente para o 
público infantil. (DAMASCENO et al., 2016)

6 | 	ATENDIMENTO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA
No contexto atual, uma das maiores preocupações da Organização Mundial de 

Saúde pauta-se na cobertura universal da assistência, de forma que, é possível dizer 
que acesso ao serviço de saúde é fortemente influenciado pelas condições de vida, em 
seus parâmetros socioeconômicos, visto que, em locais de maior pobreza existiam índices 
de cobertura assistencial muito baixos. Nesse cenário, os cuidados à criança devem ser 
considerados prioritários, de maneira que, deve-se existir um acompanhamento sem 
sinais de iniquidade, independente da renda de cada família. Sendo assim, o balanço 
sobre as condições de vida da população deve sempre ser atualizado para manter um 
acompanhamento com as crianças que precisam desse maior cuidado, visto que a idade da 
criança está diretamente relacionada com a prevalência de consultas. (COSTA et al., 2015)

Ante o exposto, fica evidente a importância do agente comunitário de saúde, que é 
o responsável por fazer o elo entre a comunidade e o serviço de saúde, através do contato 
direto com a população, o que possibilita o repasse de informações sobre as problemáticas 
vivenciadas naquele território-microárea para os profissionais, que buscarão atender as 
demandas dessa população. É necessário salientar que para que a longitudinalidade 
seja legítima no serviço de saúde, o vínculo deve ocorrer entre a família da criança e 
os profissionais, viabilizando a satisfação dos usuários com os serviços. A criação de 
um vínculo com a família, nesse viés, é de fundamental importância, visto que facilita o 
enfrentamento das mais diversas condições patológicas e, consequentemente, favorece 
a resolutividade de alguns problemas. Em somatória, é necessário dizer que a efetividade 
dos serviços depende não só do agente comunitário, como também da integração entre os 
profissionais e da articulação de seus atributos para que as carências da população sejam 
sanadas em tempo oportuno. (ARAUJO et al., 2018; SILVA et al., 2019)

No entanto, dificuldade são encontradas no acesso à Atenção Primária à Saúde, 
trazendo consigo a superlotação de outros serviços de saúde como as Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA), uma vez que grande parte das assistências prestadas nas UPAs são 
por condições sensíveis à atenção primária, que poderiam ser consultadas pela APS. Desse 
modo a população procura um atendimento de urgência, fomentando o índice de soluções 
curativas momentâneas e declinando o tratamento contínuo, como deve ser na atenção 
primária, em que há a promoção a saúde e prevenção da doença. (LIMA; NICHIATA; 
BONFIM, 2019)

É apropriado atentar também para o fato de que entre os serviços prestados pela 
Atenção Primária à Saúde, o mais usado é a dispensa de medicamentos após uma consulta 
médica, ou seja, é observada que a prevalência da medicina curativa em detrimento da 
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preventiva, o que denota precariedade do serviço, uma vez que, como já dito, a atenção 
primária deve estar inserida na perspectiva de prevenção primária, principalmente. 
(DATTOLI; LUCIO; CHAVES, 2019)

Em somatória, ainda no que se refere às fragilidades encontradas na Atenção 
básica, é possível discorrer sobre os procedimentos de medição da massa corporal infantil 
realizados pelos agentes comunitários de saúde, em que, facilmente, é observado um 
erro na disposição da balança frente às normas técnicas, representado pela anormalidade 
presente na inclinação horizontal da balança, geralmente localizada em locais abruptos 
e inclinados, o que deve ser evitado. Esses aspectos acrescidos da inadequação dos 
procedimentos regulares de como uma criança deve se portar em uma balança para que 
o procedimento seja efetivo - ou seja, despida, sem acessórios e posicionada no centro 
da balança, com os braços esticados - demonstram a imprecisão da execução de um 
processo simples, que pode afetar diagnósticos e prejudicar a saúde da criança. É válido 
destacar também, a grande necessidade de manutenção dos equipamentos, para garantir 
a veracidade do diagnóstico nutricional individual e coletivo, o que, por vezes, não é feito, 
reforçando o desalinho no supracitado diagnóstico nutricional. (SILVA et al., 2017)

Outro desafio encontrado frequentemente em Unidades de Atenção Básica trata 
do cuidado a crianças com necessidades especiais de saúde (CRIANES), dentre eles 
o principal resume-se ao despreparo de alguns enfermeiros com relação ao manuseio 
de tecnologias que as CRIANES dependem em seu tratamento para que a assistência 
seja prestada de maneira efetiva. Assim como esses problemas, é preciso reforçar que o 
relacionamento assentado com as crianças e suas famílias é de fundamental importância 
para o processo de cuidado. Levando em consideração que a família está quase todo 
tempo com a criança, ela deve ter suas dúvidas sanadas pelos enfermeiros para ajustar a 
confiabilidade no tratamento, além de ter suas limitações compreendidas pelos profissionais 
de saúde. (FAVARO et al, 2020) 

Nessa conjuntura das limitações, é viável investigar as condições psicossociais, que 
dependendo do estado podem ocasionar limitações diversas no indivíduo, dificultando o 
seu desenvolvimento. Nesse sentido, essas alterações são observadas pelos trabalhadores 
a partir da presença das mudanças no comportamento, principalmente, agitação e 
agressividade, manifestados nas escolas, o que pode configurar dificuldades no processo 
aprendizagem. Mesmo perante o reconhecimento da relevância dessa temática, estudos 
seguindo esse ponto de vista são quase escassos, algo que se reproduz na prática quando 
é verificada a ausência de intervenções desse nível na atenção básica. Nessa lógica, 
apesar de toda a sensibilidade dos trabalhadores da Estratégia de Saúde da Família em 
relação aos problemas saúde mental de crianças e adolescentes, ações de cuidados são 
praticamente inexistentes e dependem da ação voluntária dos trabalhadores. (TEIXEIRA; 
COUTO; DELGADO 2017)

Na esfera do atendimento, a integração deve ser um dos pontos chaves para a 
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garantia da qualidade, nesse mesmo segmento do texto já foi tratada a abordagem dos 
ACS’s e agora o destaque irá para os enfermeiros da Atenção Primária à Saúde, que 
devem estar atentos e vigilantes a possíveis ocasiões que caracterizem fatores de risco 
quando se trata de crianças. Sendo assim, é crucial a anamnese e o exame físico bem 
feitos, já que é a partir desses dois que informações fundamentais podem ser adquiridas. 
Nesse sentido, a ocorrência de fatores que possam evoluir para uma enfermidade já pode 
ser tratada. Nessa conformidade, os profissionais irão proceder com um plano de cuidado 
precoce para que não haja atraso no desenvolvimento da criança e de suas atividades. Em 
virtude do exposto, é relevante a instalação da puericultura, área de baixa complexibilidade 
de implantação e custo, que pode ser usada para identificar possíveis alterações que 
prejudicam o desenvolvimento da criança. (VIEIRA et al., 2019)

Em relação aos enfermeiros, é possível tratar inclusive da dimensão de 
desenvolvimento de enunciados diagnósticos de enfermagem para as fases do crescimento 
e do desenvolvimento da criança na atenção básica, que irão promover maior qualificação 
do trabalho profissional, pois favorecem a criação de vínculos entre o enfermeiro, a 
criança e os pais, propiciando uma identificação de enunciados diagnósticos melhor com a 
implementação da assistência. (DANTAS et al., 2016)

No que concerne os programas sociais governamentais, o atendimento à criança é 
crucial. Nessa perspectiva, especificamente o Programa Bolsa Família (PBF) associado à 
Estratégia Saúde da Família (ESF) atuam de forma capacitada em função da diminuição 
das taxas de mortalidade infantil, uma vez que o PBF tem condições que incentivam e 
que fazem as famílias buscarem processos de cuidados para grupos como gestantes e 
crianças. Em razão disso, as famílias priorizam estes grupos, dando importância à compra 
de alimentos para as crianças ao receber o auxílio, por exemplo. Além disso, a participação 
da ESF, com a garantia da melhora na saúde, entra como um dos condicionantes para o 
recebimento do PBF, quando se trata das metas de prevenção e promoção à saúde dos 
grupos vulneráveis já citados. (SILVA; PAES, 2019)

Por fim, outro ponto a ser destacado relaciona-se ao atendimento a doenças raras, 
em que o Médico de Família e Comunidade (MFC) tem um papel ainda mais considerável, 
visto que nesses casos o paciente encontra-se em maior vulnerabilidade. Nesse sentido, 
com o trabalho da atenção básica uma das vantagens é o diagnóstico precoce de uma 
doença desse tipo, o que facilita muito o processo terapêutico, não comprometendo tanto 
as funções cognitivas e psicológicas do paciente. É proveitoso afirmar que o MFC deve 
estar sempre presente analisando a família e a aparição de complicações, propiciando 
melhor atendimento. (LOIO; SALGUEIRO; CRUZ, 2017)

7 | 	VIOLÊNCIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA
Com relação ao atendimento à criança na atenção primária, a questão dos casos 
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de violência infantil merece ser destacados, visto que, existem fragilidades no que se 
diz respeito à capacitação de profissionais para o atendimento à conjunturas em que foi 
estabelecida a violência. É essencial, nesse sentido, a reafirmação da Atenção Primária 
como núcleo de apoio responsável por análises holísticas e intervenções diretas em caso 
de comprometimento de saúde de um incapaz, portanto, deve haver um maior investimento 
em busca da qualificação dos profissionais que irão acompanhar as situações de violência, 
trazendo qualidade para atenção primária infantil tornando-a uma ferramenta considerável 
para a garantia de bem-estar dos pequenos indivíduos que passam por alguma situação 
desse gênero. (EGRY; APOSTOLICO; MORAIS, 2018)

A qualificação pode se dar, nesse quadro, em busca do fortalecimento das análises 
do contexto psicossocial, com foco para o desenvolvimento do mecanismo de acolhimento, 
que é um dos principais tratamentos que podem ser oferecidos à população na APS, 
de forma que, se torne uma das principais estratégias para conhecer melhor a família e 
elaborar planos que possam solucionar o problema ou amenizar a situação. O acolhimento 
é considerado primordial para humanizar e qualificar o cuidado, principalmente, nas 
situações de violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes (VICCA). A sensibilidade 
do profissional da saúde também é imprescindível no âmbito da interpretação, uma vez 
que, muitas vezes, tais situações são escondidas por outros problemas. Nessa perspectiva, 
existe uma íntima interpretação da violência como problema de saúde e a uma falta de 
priorização referente ao cuidado desta problemática, que pode demorar meses para ser 
identificada, de fato. Para finalizar, esse estudo pode reforçar o papel da APS como centro 
regulador e norteador do cuidado em todos os sentidos. (CARLOS, PADUA, FERRIANI, 
2017)

8 | 	PROMOÇÃO E PREVENÇÃO À SAÚDE
É pertinente abordar que a natureza das ações na atenção primária devem envolver 

promoção à saúde e prevenção de agravos, sendo assim, quanto mais internações ocorrem 
por condições sensíveis à atenção primária, maior é a fragilidade demonstrada por essa 
modalidade, visto que, há uma previsão de que esse setor seja a porta de entrada para a 
resolução de cerca de 80% das principais demandas populacionais. (CAMELO, REHEM, 
2019)

Diante dessa perspectiva, avaliações de serviços ofertados pela Atenção Primária 
à Saúde às crianças no Brasil caracterizam-nos como inadequados, em vários estudos 
feitos no país. Um dos principais motivos para a construção desse panorama é a limitada 
orientação familiar e comunitária, em virtude da deficiente capacitação de profissionais 
em Medicina de Família e Comunidade. Um dos métodos de avaliação da qualidade de 
serviços da APS é a PCTA-Brazil, que não é viável em virtude dos altos custos para a 
realização, ausência de profissionais capacitados e grande carga horária exigida. Nesse 
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sentido, até os métodos de avaliação dos serviços precisam passar por transformações. 
(PONNET et al., 2019)

No que concerne às questões de prevenção no nível básico de saúde, é preciso 
destacar a importância da APS, que é o único serviço que se associa ao tratamento da 
doença mesmo em sua fase pré-patogênica. Nesse horizonte, é preciso atentar para as 
doenças infecciosas e a importância do o ensino sobre o que engloba tais problemas. É 
pertinente dizer que, muitas crianças não são instruídas sobre essas doenças, o que causa 
um desconhecimento por parte delas, trazendo maior quantidade de casos, já que não é 
feita a prevenção adequadamente. Portanto, devem ser desenvolvidas ações e serviços 
de saúde visando a educação básica de crianças sobre o assunto, para prevenir o maior 
número de casos possíveis. (JUSTINO et al., 2019)

Além das infecções, é adequado considerar a esfera das doenças crônicas, como a 
diabetes mellitus, que é a que mais cresce em crianças, destacando-se pela gravidade de 
suas complicações associadas à remota possibilidade de cura. Além de ser um problema 
de saúde pública, em virtude do crescimento e envelhecimento populacional. Dessa 
forma, além da orientação familiar, o campo de prevenção é um ponto fundamental que 
precisa ser aprofundado à medida que os programas são implementados e avaliados. Ante 
essa dinâmica, é preciso apontar que os programas considerados bem sucedidos são, 
principalmente, aqueles que adotam um modelo multidimensional e incorporam diversos 
níveis de ação como condutas comunitárias e melhoria do acesso aos serviços de saúde. 
(CORTEZ et al., 2015)

Na promoção de saúde, frente à esfera da alimentação, é notória a fragilidade da 
atenção primária, a respeito da sustentabilidade, da qualidade e da cobertura, não obstante 
aos serviços da estratégia de saúde da família. Considerando a renda atual e o bem-estar 
econômico da população em análise, observa-se a necessidade de um programa nacional 
de nutrição infantil, devido à dificuldade de orientação alimentar adequada, tanto da família 
quanto dos profissionais. Porém diversas dificuldades impedem sua implementação, como 
a falta de recursos, precariedade em fundações, perda de foco no incentivo profissional, 
que refletem diretamente no acompanhamento nutricional infantil. (EINLOFT; COTTA; 
ARAÚJO, 2018)

Quando nos referimos a atenção à saúde, principalmente, em um âmbito referente 
à nutrição e ao esporte, é de suma importância a prática exercícios anaeróbicos que 
melhoram o curso no endotélio vascular e algumas questões diminutas na relação do 
colesterol intracorpóreo, algo que tem benefícios retratados na melhora da qualidade de 
vida e na redução de doenças que afetam o coração. (LIMA, et al., 2017)

No que tange os riscos de doenças cardiovasculares, é focalizada a importância 
da prevenção socioeducativa, evidenciando os discursos sobre a qualidade de vida e a 
alimentação saudável, por meio da apresentação de palestras instrutivas que incentivem 
e mostrem os riscos de não-aderência à hábitos saudáveis no meio ambiente escolar, 
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impulsionando a criança a cuidar da própria saúde e diminuir a crescente prevalência de 
doenças crônicas, aumentando o autoconhecimento e, consequentemente, o autocuidado. 
Nesse sentido, reforça-se a precisão de renovação nos meios de avaliação, uma vez que, 
algumas estratégias como o uso do método do Índice de Massa Corporal (IMC) foram 
consideradas ultrapassadas e controvérsias, tendo em vista que não mede a prevalência 
do aumento da massa magra e outros fatores tão importantes para a saúde. Outra 
problemática relaciona-se ao aumento do uso das televisões, dos videogames e dos 
computadores, que vem se tornando a principal fonte de entretenimento, o que conduz 
muitos jovens ao sedentarismo. É de grande valia mensurar que, após uma intervenção, foi 
possível observar um aumento da atividade física, podendo mostrar que uma interferência 
breve pode melhorar o conhecimento sobre os hábitos saudáveis e os fatores de risco de 
doenças cardiovasculares. (CECCHETTO; PENA; PELLANDA, 2017)

Em penúltima análise, é compreensível a importância do conhecimento sobre a 
situação socioeconômica de uma comunidade, visto que, o patrimônio é o principal fator que 
condiciona as decisões ou as condutas em torno do cuidado, da alimentação e da higiene 
em um cenário de carência socioeconômica. Seguindo essa lógica, são indispensáveis 
as relações entre os pacientes, familiares e os profissionais, de forma que, possibilitem o 
gerenciamento satisfatório da rede de dependência, pois a situação de saúde não envolve 
apenas o status biológico do corpo. (MACHADO; MOREIRA; SANT’ANNA, 2015) 

Por fim, é necessário salientar que, no cotidiano é quase impossível se esquivar da 
poluição sonora que pode causar danos pequenos ao sistema auditivo, condição que, em 
geral, não se identifica o desenvolvimento. Na infância e adolescência, é comum encontrar 
pessoas com dificuldade auditiva devido ao uso exagerado de fones de ouvidos ou 
constante exposição sonora. Diante disso, a atuação das análises na APS torna possível o 
desenvolvimento de ações de promoção da saúde auditiva e de prevenção de alterações. 
(LÜDERS et al., 2015)

9 | 	CONCLUSÃO
Concluiu-se que na Atenção Primária à Saúde há problemáticas que, frequentemente, 

influenciam negativamente a qualidade do atendimento prestado às crianças, entre elas 
está a falta de capacitação de alguns profissionais para o atendimento mais especializado, 
contribuindo para a superlotação de Unidades de Pronto Atendimento, além de influenciar 
na orientação e o cuidado por parte dos enfermeiros com a família, tornando essas limitadas. 
Deixando sob análise a importância da sensibilidade do profissional que, em âmbito da 
APS, é imprescindível para tomar medidas, diagnósticos ou tratamentos, como também 
entender o paciente e, por meio disso, não apenas curá-lo, mais também cuidar, com um 
olhar crítico, visando a melhora do paciente como um todo e não apenas tratar a doença.

Nos estudos realizados foram identificadas atividades que visam a melhoria da 
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assistência às crianças. Entre elas está a Puericultura, a qual trabalha na análise de 
possíveis fatores de risco do desenvolvimento da criança. Além disso questões relacionadas 
à assistência social que atingem as crianças e os adolescentes, por exemplo os programas 
“Bolsa Escola” e “Bolsa Família” que possuem estreita relação com as condições de saúde 
das crianças. Tais programas trabalham em conjunto a Estratégia Saúde da Família, em que 
o primeiro impõe condições que acabam priorizando a promoção à saúde das gestantes e 
crianças, assim a ESF contribui para a realização. Desse modo a medicina praticada pode 
ser mais preventiva e menos curativa.

Contudo a ausência da suplementação nutricional ainda vem ganhando espaço no 
enfrentamento de problemas como infecções, desnutrição e obesidade, tornando-se um 
problema nacional. Quando nos referimos a questão nutricional, é de suma importância a 
alimentação adequada somada com a prática de atividades físicas para, por meio disso, 
diminuir os riscos de doenças como aterosclerose, no futuro. A partir dessas questões, 
é indeclinável a necessidade de desenvolver estratégias nos serviços de saúde que 
contempla, não só a questão nutricional, mas outras análises paralelas especialmente 
entre crianças e adolescentes.
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